
        
            
                
            
        

    
	

	

	

	

	

	ÁRVORES DE OURO

	__________________________________________________

	

	ARMANDO MARQUES



	
Cidade: Palmas – Tocantins

	Capa: Mateus Luna Marques

	Diagramação: Mário Wilson

	Correção ortográfica: Armando Marques

	Autor: Armando Marques

	Contato com o autor: 

	Fone: +5563984947377

	E-mail: prof.marques68@gmail.com

	Editora: Clube de Autores

	ISBN: 978-65-00-40937-6

	Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

	(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

	
		
				Marques, Armando
Árvores de ouro / Armando Marques. 1ª. ed. Brasília, DF: Ed. do Autor, 2022.

ISBN 978-65-00-40937-6

1. Ficção brasileira I. Título.

22-103732                                                                     CDD-B869.3

		

	

	Índices para catálogo sistemático:

	1. Ficção: Literatura brasileira B869.3

	Aline Graziele Benitez – Bibliotecária – CRB-1/3129

	

	® Todos os direitos reservados Armando Marques

	

	Esta obra é uma obra de ficção qualquer semelhança com a realidade é mera coincidência.



	


	

	

	NOTA DE AGRADECIMENTO

	

	Está obra foi criada em um momento pandêmico, em que a clausura causou diferentes reações na população mundial. No meu caso, além do convívio harmônico com minha esposa, Roseclai Marques e meus filhos, Matheus Luna Marques e Anna Luna Marques, a quem agradeço imensamente pela compreensão e cooperação, para que eu chegasse ao fim deste livro. Também agradeço a minha sobrinha Luciana e seu marido Gerson Couto, que leram o esboço do que eu criava e fizeram com que eu seguisse em frente, pois em alguns momentos pensei em desistir.

	Mesmo com toda tecnologia a disposição na ponta dos dedos, devo confessar que precisei de ajuda com a correção do texto, neste quesito auxiliaram-me minha irmã, Celina Marques, minha cunhada Catarina e meu amigo Mário Wilson, a quem devo um agradecimento especial por, pacientemente, auxiliar-me com várias dicas de como publicar essa obra, além de trabalhar toda a sua formatação.

	

	

	A todos vocês, o meu sincero e humilde muito obrigado.



	
A ALGAZARRA ESTAVA GRANDE

	

	 Na parte traseira do ônibus, que trafegava na estrada de chão batido. O motorista, um homem sério, com mais de dois metros de altura, parecia não se importar com o barulho vindo do interior do veículo. Seu modo de guiar o ônibus era peculiar, com a coluna dorsal sempre reta, com as duas mãos ao volante, só tirando a mão direita para troca de marchas. Ele usava uma jaqueta preta de couro, apesar do calor, no rosto um óculos Ray Ban aviador espelhado e na boca um palito de fósforo. Ele se alto denominava “O Exterminador”, por se achar parecido com o ator de filmes americanos Arnold Schwarzenegger.

	O início da viagem, foi na Central de Extração e Reflorestamento do Pará (CERPA), com destino ao Povoado de Pesqueiro, pertencente ao município de Bonito, no Estado do Pará.

	No ônibus estavam cinco homens e vinte e cinco mulheres. A maioria estava sentado tranquilamente, alguns até dormiam, mas Mudinho, que sentou na última poltrona, à direita, tinha em sua companhia duas mulheres, seminuas, uma cavalgava em seu colo, e a outra beijava-lhe a boca freneticamente.    No outro lado, na mesma fileira de poltronas, estava Bernardo, mais conhecido como Calango, o primo de Mudinho, que se contorcia de prazer, enquanto uma das passageiras lhe fazia sexo oral.

	Na parte da frente do veículo, próximo ao motorista, estava Bruno, irmão mais velho de Bernardo. Diferente do irmão, que media entorno de um metro e meio e era magrelo. Bruno com quase um metro e setenta de altura, tinha seus músculos definidos, por sempre trabalhar pesado nas terras do sítio da sua família.

	Bruno com olhar fixo na estrada de chão batido, indiferente a tudo que acontecia dentro do ônibus, quase não piscava, ficava alisando com os dedos da mão direita, a aliança da mão esquerda, não vendo a hora daquela viagem de aproximadamente seis horas acabar, para rever sua família, a qual está distante há mais de um ano.

	A quatro quilômetros, antes do Povoado de Pesqueiros, as mulheres desembarcaram do ônibus. No local, havia um grande terreno com muros altos e um enorme portão. Na faixada pintado em letras garrafais, estava a identificação do estabelecimento: “CASA DOS PRAZERES”. As duas mulheres que estavam com Mudinho, saíram aos risos, contando o dinheiro que acabaram de ganhar do generoso homem, que com gestos desengonçados, prometia retornar em breve aquele local.

	O povoado de Pesqueiros, que não passava de um quilômetro de uma ponta a outra, era o único vilarejo entre a CERPA e o município de Bonito do Estado do Pará.

	O restante da viagem prosseguiu até o centro de pesqueiro, em um silêncio sepulcral, até o Exterminador falar: —Fim da linha.

	Francisco e Camilo, que também estavam no ônibus, foram recebidos pelas esposas e filhos, já que moram no povoado, enquanto os irmão Bruno e Calango e o primo Mudinho, ainda teriam que caminhar por cinco horas, até chegar no sítio da família, ou ficar no povoado até o dia seguinte, quando sairia uma condução para Bonito, que passa próximo ao sítio. A saudade falou mais forte e depois de debaterem muito, os três resolveram seguir caminhando.

	Após algum tempo, depois que deixaram o povoado, Bruno quebrou o silêncio perguntando quanto seu irmão e seu primo gastaram com as prostitutas no ônibus.

	—Paguei duzentos reais àquela gostosa, só pra ela me chupar. Disse Calango.

	Mudinho ergueu as duas mãos mostrando oito dedos e depois, com uma alegria de um menino que ganha o sonhado presente, fez gestos de quem fez sexo com as duas.

	—E quanto estão levando pra casa? Perguntou Bruno.

	Mudinho, que não se conteve de felicidade e pulou na frente dos primos, fazendo sinais em libras, informou ter na mochila, por volta de cento e sessenta mil.

	Calango sorriu, abraçou o primo e disse: —Passei dos duzentos mil, vou investir em gado e não quero mais ser escravo de ninguém. Mas e você irmão, quanto tem nessas tralhas aí? Quis saber Calango.

	Bruno, deixou um breve sorriso sair dos seus lábios e falou: —Enquanto vocês, ficavam gastando com bebidas e putas, eu economizava e estou levando para casa trezentos e quinze mil.

	—O que vai fazer com toda essa grana? Indagou Calango.

	—Não tenho certeza, só sei que agora eu quero ver nossa mãe, meus filhos e minha amada esposa. Afirmou Bruno, com os olhos marejados de lágrimas.

	—Já sei que os meninos vão dormir lá em casa hoje, porque o barulho vai ser grande a noite. Falou Calango enquanto tomava distância do irmão, para não levar um chute no traseiro.

	Neste momento, uma caminhonete apareceu na estrada, seguia no mesmo sentido do trio, o motorista diminuiu a velocidade e parou ao lado de Bruno, que instintivamente, se colocou em posição de defender seu irmão e seu primo. Na cabine da caminhonete, estavam três homens, logo reconhecidos por Bruno, como elementos que fazem parte da equipe de segurança da empresa em que ele, Calango e Mudinho trabalham.

	O homem, com fisionomia indígena e corte de cabelo militar, que estava no banco do passageiro, foi logo falando: —Família unida, tirando férias juntos.

	—E de onde os senhores estão vindo, se é que posso saber. Perguntou Bruno.

	—Viramos a noite na casa dos prazeres, mas as melhores meninas estavam lá com vocês e quando chegaram agora a pouco, não quiseram trabalhar hoje, então resolvemos ir pra casa. Disse o motorista, um homem baixo de voz grossa.

	—Elas trabalharam bastante, foi dia de luta, com todos os poderosos presentes. Disse Calango, sem pensar.

	—Estão indo pra onde? Perguntou o passageiro do banco de trás. Um homem negro, que fazia questão de sorrir para mostrar um dente de ouro.

	—Pra casa! Respondeu Bruno.

	—Subam aí, levaremos vocês até mais à frente. Tornou a falar o passageiro do banco da frente.

	—Não, obrigado. Respondeu Bruno, de imediato.

	—Qual é irmão, vamos adiantar em horas, nossa jornada, ainda será dia quando chegarmos. Disse calango a Bruno.

	Diante dos argumentos de Calango, os três subiram na caçamba da caminhonete que saiu levantando uma cortina de poeira da estrada de chão.

	Da caçamba não tinha como ver dentro da cabine, devido a um adesivo plástico, com a imagem de um cowboy, abraçado a uma mulher nua. Mudinho usou a mochila como travesseiro e se deitou, logo viu que não foi uma boa ideia, pois os solavancos no carro eram muito fortes, devido à irregularidade da estrada, então se sentou e ficou olhando a imensa nuvem de poeira, enquanto seus primos riam dele.

	Aproximadamente vinte minutos depois, Bruno bateu suavemente no teto da cabine, o motorista diminuiu a velocidade e o homem do dente de ouro abriu o vidro.

	—Na próxima entrada, onde tem a placa da Fazenda Canaã, está ótimo pra nós. Informou Bruno. Que teve como resposta, uma mão mostrando o polegar erguido. No ponto indicado por Bruno, o motorista saiu da estrada principal e entrou na estrada secundária.

	—Não precisa nos levar até em casa, aqui tá bom. Disse Bruno.

	Quando o veículo parou totalmente, os três homens da cabine desceram, cada um com uma pistola na mão.

	—É hora de pagar a carona! Deixem as mochilas aí e desçam do carro. Falou o motorista, com um sorriso no rosto.

	Sem poder de reação, os irmãos e o primo, se deitaram no chão, com o rosto para baixo, para serem executados com tiros na cabeça e terem seus corpos arrastados para dentro do mato.



	




	CHEGANDO LENTAMENTE

	

	—Bela casa você tem aqui. Disse um senhor alto e magro, de aproximadamente sessenta e cinco anos.

	—Coronel Meneses, conseguiu um tempo na sua agenda corrida de homem público, para visitar um simples mortal?

	Indagou o homem que estava em uma plataforma de pesca, feita em madeira. Seu nome é Fábio e vestia uma roupa de mergulho, com a parte superior das vestes amarrada na cintura, deixando sua musculatura abdominal e peitoral a mostra, revelando sua excelente forma física, mesmo com seus cinquenta e um anos de idade.

	Coronel Meneses, estava trajando um terno cinza claro, camisa branca, aberta até a metade do peito e uma gravata vermelha, solta nos ombros. Nos pés, um par de sapatos, que não custaram menos de mil reais. Ele caminhou até Fábio, que estava recolhendo a linha de sua vara de pesca, antes de cumprimentar o ilustre visitante.

	—Fábio meu amigo, há quanto tempo não nos vemos? Um ano e meio imagino. Disse o Coronel, com um sorriso no rosto e apertando com força a mão de Fábio, que lhe respondeu: —Quase três anos Coronel, desde que pedi minha saída para a reserva.

	—O tempo voa!

	—Com essas roupas, o Senhor, com certeza, não veio aqui para pescar. Observou Fábio com um olhar de quem demonstra curiosidade.

	—Não meu amigo! Mas, vamos para sua linda casa, conversarmos naquela aconchegante varanda, esse sol da Serra da Mesa não perdoa um pobre velho como eu. Mas me diga! Continua quebrando tábuas com seus golpes de karatê?

	Fábio apenas sorriu como resposta, o suficiente para o interrogante saber que a resposta era sim.

	O trecho da plataforma até a casa se aproximava dos duzentos metros. Distância suficiente para o coronel tirar o paletó e os sapatos, ficando mais confortável. Já seu acompanhante, indiferente ao clima, levava dois tucunarés, um em cada mão. Ao chegarem na varanda, Fábio viu dois homens, vestidos de terno e gravata.

	—Esses são: Tenentes Romero e Lucas Silva da minha equipe de segurança. Apresentou o Coronel.

	Fábio, soltou os peixes na pia, próximo a churrasqueira e estendeu a mão direita, para cumprimentar os dois homens, que aceitaram o cumprimento, sem disfarçar a cara de nojo em pegar na mão de Fábio, que deixou transparecer um breve sorriso no canto da boca, pela reação dois militares.

	—Senhores, fiquem à vontade, tem água e cerveja no freezer e as bebidas quentes estão ali no bar. E o senhor Coronel, vai de quê? Perguntou o anfitrião.

	—Romero, pegue água para nós.

	—Eu vou de cerveja!

	Depois de servidos, Meneses determinou que seus seguranças fossem dar uma volta pela propriedade, deixando-o a sós com Fábio.

	—Estou muito preocupado com a Dani, lembra-se dela? Perguntou Meneses, depois de tomar toda água da garrafa de uma só vez.

	—Sim! A última vez que eu a vi, foi na festa de aniversário dos quinze anos dela. Na última vez que nos vimos, o Senhor falou que ela estava casada.

	O coronel se levantou do banco que estava sentado olhou nos olhos do amigo e disse: —Pará!

	—Sim! Ela se casou e foi morar com o marido em uma tribo indígena, no interior. Artur, o marido dela, morreu a pouco mais de um ano e, mesmo assim, Dani não quer sair de lá. A última vez que ela falou comigo, foi para pedir remédios para os índios, também disse que abriram uma empresa próximo da aldeia e, ela, tem medo que nossas doenças atinjam os nativos. Isso já tem mais de cinco meses.

	Após dizer isso, Meneses respirou mais forte e continuou a falar: —Sei que fui ausente na vida dela, muitas viagens e missões, você sabe bem, esteve comigo na maioria delas. Quantos aniversários! Não me lembro de nenhuma formatura, seja a da pré-escola até ela ter o título de Doutora Daniella. Minha filha, uma pediatra dedicada, tudo isso graças a mãe. Neste momento, uma pausa no que falava, para pegar o lenço no bolso do paletó que estava pendurado em um gancho de rede, após enxugar os olhos e o suor da testa continuou a falar, sobre o olhar atento de Fábio.

	—Enquanto a Suzi estava conosco, ainda tinha a fagulha da família, então veio o casamento com o Artur, rapaz muito bom, jovem cientista que sonhava achar a cura para várias doenças, morreu pela picada de uma cobra. Tive algumas conversas com ele, gostava quando se empolgava em falar da cura do câncer. Maldito câncer que levou minha Suzi. Neste momento, Meneses olhava fixo para o lago, como se estivesse em transe, até que Fábio, que terminara de tomar sua cerveja, chamou-lhe a atenção: —Coronel, o Senhor está bem?

	—Sim meu amigo! Desculpe-me! Estou velho e emotivo. Mas, vamos ao que interessa! O que verdadeiramente me trouxe aqui. Olhando fixamente para Fábio, continuou a dizer: —Fábio, preciso que você vá para o Pará e convença minha filha a voltar para Brasília ou qualquer outro lugar que não seja a selva. E agora eu aceito aquela cerveja.



	




	A SEDE ADMINISTRATIVA DA CERPA

	

	Situada às margens do Rio Maracajá e está a quatrocentos quilômetros da capital Belém. As instalações são formadas por dois espaços distintos, um conta com oito edificações e é chamado de Setor Administrativo. O segundo é chamado de Área de Extração, onde os funcionários trabalham em dois turnos de segunda-feira a sexta-feira de oito às dezoito horas e no sábado, o expediente vai até o meio dia. Também tem o portão principal, com guarita, que conta com alojamento para o serviço de guarda, vinte quatro horas e o portão secundário que divide os dois espaços.

	Todas as edificações, são feitas de madeira e a construção mais alta, é a base de recolhimento, composto por dois andares, no térreo está o escritório do Diretor, onde acontece o recolhimento do extraído diário, o alojamento do Exterminador e um pequeno depósito. Na parte superior, fica o alojamento do Diretor e uma enorme varanda, que proporciona aos ocupantes uma privilegiada visão de todo setor administrativo.

	A parte humana da Empresa é formada por dois grupos, um deles é o quadro dos seguranças, formado por quarenta e quatro homens, todos da Polícia Militar do Estado do Pará. Eles São divididos em dois grupos, que se revezam semanalmente. Esses grupos têm o gerenciamento direto de Luizão, subtenente aposentado, também da Polícia Militar do Pará.

	***

	No entardecer daquela segunda-feira do alto da varanda, estava Vitor Silva, diretor-geral do lugar. Sua irritação era visível, ele aguardava o retorno do ônibus, que estava atrasado mais de duas horas, o que não era comum de acontecer, principalmente quando o motorista era o Exterminador.

	Vitor, que se gabava de ser honesto e justo, administrava o local com pulso forte, em que as regras tinham que ser seguidas à risca. Ele estava com cinquenta e cinco anos, mas por não ser um homem adepto as práticas esportivas, inclusive com uma circunferência abdominal avantajada, aparentava mais idade.

	Todos os dias, após o fechamento do expediente, ele abre uma garrafa de cachaça Ypióca Ouro Carvalho e só vai dormir após tomar algumas doses e com o evento do fim de semana, seu estoque de bebida tinha acabado, isso explica sua irritação com o atraso do ônibus.

	—Até que enfim! Gritou Vitor ao avistar os faróis do veículo. Imediatamente desceu a escada para o térreo, acenou para o motorista parar e lhe perguntou, sem esconder a irritação: —O que houve, por que o atraso?

	—A mercadoria atrasou um pouco. Respondeu o Exterminador.

	—Aqueles filhos da puta, sabem que é para entregar a mercadoria no domingo. Vamos deixe uma caixa da minha encomenda aqui e leve o resto para cantina. Mandou Vitor.

	O Exterminador pegou uma caixa de cachaça, fez questão de subir a escada e colocou-a em cima da mesa, deu meia volta e saiu, para cumprir as tarefas.

	Na cantina foi recebido pelo Senhor Vital Ramires, responsável pelo estabelecimento, que também funciona como armazém. Ramires, um venezuelano, viúvo, que veio tentar a sorte no Brasil, devido a grave crise no seu país. Ele que era dono de restaurante em Caracas, agora serve comida aos funcionários da CERPA.

	Ramires conta com a ajuda de seus dois filhos, Nelinho e Dirceu, com dezesseis e quinze anos respectivamente, também tem Salomé, sua caçula de treze anos, que se limita a lavar as louças, enquanto seus irmãos ajudam seu pai a preparar e servir as refeições e efetuar as vendas no armazém.

	—Bom dia Galo! Saudou Vitor Silva, olhando para seu cachorro, que se limitou a abanar o rabo. A sua frente a mesa do café da manhã estava posta, com pães, ovos mexidos, queijo, presunto, café, suco de laranja e bolo de trigo.

	O Exterminador que o aguardava no topo da escada, olhou o diretor da cabeça aos pés e perguntou: —O Senhor vai a aldeia hoje?

	—Não, hoje não quero ver aquela mulher insuportável, que se acha grande coisa, só por que é médica. Você chama alguém e leve a esmola do mês. Falou Vitor ao sentar-se à mesa, enquanto seu subordinado se retirava.

	—Exterminador! Chamou Vitor.

	—Eles disseram que na próxima vão trazer um lutador profissional.

	—Pode trazer o Cigano e o Anderson Silva, que eu destruo. Respondeu o Exterminador, descendo a escada.

	A resposta fez ecoar uma gargalhada de Vitor.

	***

	—Aqui está Doutora, os mantimentos que o Sr. Vitor Silva mandou. Disse o Exterminador, com a brutalidade que lhe era peculiar.

	—Não precisamos dessas coisas que só deixam nosso povo dependente, suma daqui com seus venenos. E diga ao seu chefe, melhor, ao seu dono, que não queremos vocês com suas doenças perto da aldeia.

	O gigantesco homem, olhou para a mulher, como quem iria parti-la ao meio, mas, simplesmente virou-se e chamou seus acompanhantes e saiu, deixando as duas caixas no chão. A mulher esbravejou, xingou, tinha seu rosto vermelho de raiva. Neste momento sentiu um suave toque em sua mão, olhou e viu Piatã, uma criança com oito anos de idade que perguntou: —E agora Kauana?

	—Seu avô vai resolver isso. Respondeu ela ao menino.

	Dani, uma bela mulher, decidida em seus ideais, herdou a beleza da mãe e a determinação do pai. Ela estava na aldeia dos índios Carimoios há mais de dois anos. Depois da chegada da CERPA, na região e a morte do marido, ela decidiu viver ali, se sentiu na obrigação de ajudar aquele povo, pois não deixaria o homem branco extinguir mais uma etnia indígena. Dani não escondia um carinho especial por Piatã, que falava em ser médico como ela e ajudar seu povo.

	Dani se dirigiu a Zaltana, Cacique da tribo e lhe perguntou o que deveria ser feito, uma pergunta retórica, mas não poderia tomar qualquer atitude sem a autorização do chefe da aldeia.

	—O de sempre minha filha. Disse o Cacique na língua dos Carimoios.

	Com um sorriso no rosto, Dani voltou as caixas, acompanhada de outras mulheres e começaram a derramar toda aquela pinga barata que Vitor insistia em mandar mensalmente. A felicidade maior naquela tarefa era de Potira, mãe de Piatã e esposa de Taiguara, filho primogênito do Cacique, que assistia a tudo com expressão de ódio no olhar, mas saiu antes de ver todo o líquido escorrer pelo chão.

	***

	—Taiguara, que bons ventos lhe trazem aqui na minha humilde morada. Disse Vitor Silva, descendo do cavalo.

	—Ela derramou toda pinga que o senhor mandou. Respondeu o Carimoio, sem esconder a raiva.

	—Você tem que assumir logo a aldeia, então tudo vai melhorar pra nós dois. Falou Vitor, que acrescentou: —Mas não se preocupe, vá até a cantina e diga que liberei uma dose pra você, mas seja rápido, antes que os homens voltem para o acerto. Taiguara agradeceu e saiu correndo rumo a cantina.

	No seu ritual diário, Vitor entrou em seu escritório, abriu uma enorme janela para receber os funcionários com o garimpado do dia. Logo se formou uma fila de homens sujos de lama, sobre os olhares atentos dos seguranças armados.



	

	NA SALA DO CORONEL

	
	Fábio chegou ao gabinete ainda na primeira hora do expediente, foi recebido pela secretária, que o levou rapidamente a sala do Coronel Meneses.

	—Bom dia Capitão Fábio. Cumprimentou o coronel, indo apertar a mão do visitante, pedindo que se sentasse em uma poltrona, fazendo o mesmo em uma outra, ficando frente a frente com o recém-chegado e pediu a sua secretária, Sara, que fosse buscar dois cafés, antes de voltar a falar diretamente com Fábio: —Fábio, além da volta da Dani, tem outra coisa muito importante na missão que você precisa saber. Neste momento Sara entrou na sala com o que lhe foi pedido, colocou sobre a mesa, que estava entre os dois homens e saiu.

	—Prossiga Coronel!

	—Minha filha está na aldeia dos Carimoios, como já havia lhe dito e, conhecendo você, sei que pesquisou sobre eles.

	Fábio balançou a cabeça para cima e para baixo, confirmando a colocação do Coronel, que continuou: —Você também lembra que te falei de uma empresa?

	Fábio balançou a cabeça novamente.

	Olhando fixamente para seu convidado, o Coronel continuou seu discurso: —Por volta de dois anos, foi montada uma Estatal, para extração de madeiras naquela região, ela fica a aproximadamente vinte quilômetros da aldeia. A estatal foi montada pelo governo do Pará, com apoio incondicional do Governo Federal. Sabemos que muitas autoridades estão lucrando com isso, o que é normal nesse maldito governo.

	Neste momento Meneses levantou, sem esconder o descontentamento com seus governantes, mas logo voltou ao seu acento, tomou mais um gole de café e continuou sua explanação: —Voltemos ao foco, você, dentro do possível, pois não é a missão principal, vai fazer um levantamento do funcionamento do esquema da empresa, que salvo engano, se chama CERPA. Esse acréscimo na missão, foi solicitado por um deputado amigo meu, que virá candidato a Presidência da República, nas próximas eleições e se ganhar, pode fazer presídios pra suportar essa corja que nos governa atualmente.

	Meneses tomou o último gole do seu café, levantou-se, foi a sua mesa, tirou da gaveta um envelope e entregou a Fábio e disse: —Aqui está sua nova identidade, Sargento Raul Fantoni Moreno ou, simplesmente, Sargento Raul, do quadro de enfermeiro do Exército Brasileiro.

	Neste momento ambos sorriram, mas sem perder a concentração o Coronel continuou: —Sua viagem para Belém é na quinta-feira, lá você encontrará uma equipe que lhe apoiará na condução e montagem dos equipamentos.

	—Que equipamentos? Perguntou Fábio. Sorrindo, Meneses respondeu:

	—Conhecendo minha filha, sei que não conseguirá convencê-la em um dia.

	***

	Ao desembarcar no Aeroporto Internacional Júlio Cézar Ribeiro, em Belém, Fábio, que estava fardado e agora levava no peito, do lado esquerdo da camisa, a tarjeta “SGT RAUL A+”, foi recebido por um Soldado, com uniforme
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